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O presente relatório tem como objetivo apresentar o trabalho desenvolvido ao longo do 
estágio curricular realizado na empresa FICANGOL, Lda., a fim de possibilitar a atribuição 
do grau mestre do curso de Mestrado em Engenharia Civil, área de Construção, na Escola 
Superior de Tecnologia do Barreiro do Instituto Politécnico de Setúbal. 
O estágio teve a duração de 10 meses, tendo inicio a 31 de outubro de 2014 e terminado a 
31 de Agosto do presente ano. O trabalho de estágio, foi orientado pela Professora Cristiana 
Gonilho Pereira, Professora Adjunto da Escola Superior de Tecnologia do Barreiro, e pelo 
Eng.º Renato José Sancho da Luz Ventosa, engenheiro civil e Diretor de Projeto na 
FICANGOL, Lda.. 
O estagiário integrou a equipa de fiscalização de obra no condomínio ZENITH TOWERS, na 
cidade de Luanda, em Angola, desempenhando funções de engenheiro fiscal.  
A realização das atividades desenvolvidas ao longo do estágio possibilitaram adquirir e 
consolidar conhecimentos na área da fiscalização e coordenação de obras. Permitiram 
aplicar o conhecimento adquirido ao longo de todo o percurso académico, designadamente 
na participação e acompanhamento no controlo do planeamento de obra, no controlo de 
custos, no controlo de qualidade e na verificação da conformidade da obra com os projetos 
de execução.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Fiscalização, planeamento, qualidade, custos, conformidade. 
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With the aim of accomplish the Civil Engineering Master’s course on Construction, at 
Barreiro School of Technology, Polytechnic Institute of Setubal the main objective  of this 
internship report is to present the knowledge and competences acquired and to describe the 
developed work along the curricular internship at FICANGOL, Lda.   
The internship lasted 10 months, began on the 31st October of 2014 and finished on the 31st 
August of 2015, and was supervised by Professor Cristiana Gonilho Pereira, Associate 
Professor at Barreiro School of Technology, and by Engineer Renato Jose Sancho da Luz 
Ventosa, Civil Engineer and project director at FICANGOL, Lda.  
The student/trainee developed work as an inspection engineer and was integrated on the 
work inspection team at ZENITH TOWERS condominium, Luanda, Angola. 
The development of several activities during the internship, allowed competences 
acquirement on the work’s inspection and coordination areas. Moreover, it allowed to put in 
practice knowledge acquired along the whole academic pathway, especially by taking part 
and following the works control and planning, costs control, quality control and in the work 
conformity verification along with the execution projects.  
 
KEYWORDS: Inspection, planning, quality, costs, conformity. 
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EN – European Norm (Norma Europeia); 
ISO – International Organization for Standardization (Organismo Internacional para a 
Normalização);  
LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil; 
NP – Norma Portuguesa; 
PAD – Pedido de Aprovação de Desenhos; 
PAM – Pedido de Aprovação de Materiais ou Equipamentos; 
PB – Pedido de Betonagem;  
PE – Pedido de Esclarecimentos; 
PERT - Program Evaluation and Review Technique (Técnica de Avaliação e Revisão 
de Projetos); 
PSS – Plano de Segurança e Saúde; 
REBAP - Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-esforçado; 
TM – Trabalhos a Mais; 
TMM – Trabalhos a Mais e a Menos. 
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1.1 ENQUADRAMENTO E MOTIVAÇÃO 
A fiscalização e coordenação de obras é uma atividade fundamental no sector da 
construção, tendo como principal objetivo a supervisão e o controlo global da obra, de forma 
a assegurar, dentro dos possíveis, os prazos, os custos e a qualidade de construção.  
A atividade deve ser realizada segundo a legislação, as normas e especificações técnicas 
em vigor [1]. 
Numa prestação de serviços são estabelecidas ligações entre as seguintes entidades: 
adjudicante, adjudicatário e destinatário, em que, o adjudicante é a entidade que solicita o 
serviço, o adjudicatário quem realiza esse serviço e o destinatário será o futuro utilizador 
desse serviço [2]. 
A fiscalização desempenha um papel de extrema relevância desde a fase de contrato até à 
finalização da obra, uma vez que durante a sua execução os fiscais asseguram que 
possíveis inconformidades sejam detetadas e solucionadas atempadamente, para assim se 
assegurar a qualidade de execução da obra.  
A atividade desenvolvida ao longo do estágio ficou limitada aos trabalhos referentes às 
infraestruturas viárias do condomínio ZENITH TOWERS e à segunda torre de escritórios 
(torre 2), com 7.722 m2 de área de construção acima do solo, distribuídos por 13 pisos, que 
ainda se encontrava na fase de estruturas.  
Um dos motivos para a realização do estágio foi, sobretudo, o interesse em aprofundar os 
conhecimentos na área de fiscalização e coordenação de obras, afim de adquirir experiência 
profissional. 
 
1.2 OBJETIVOS DO ESTÁGIO 
Com a realização do estágio curricular pretende-se aprofundar os conhecimentos nos 
procedimentos associados à fiscalização e coordenação de obras, nomeadamente nos 
temas abaixo mencionados: 
 Verificação da conformidade da obra com os projetos de execução; 





 Controlo de custos (autos-de-medição e trabalhos a mais); 
 Controlo de qualidade. 
O estágio permitirá, também, adquirir competências técnicas que permitam compreender e 
interpretar os vários projetos, tais como, projetos de arquitetura, estruturas e diversas 
especialidades (redes de águas e esgotos, climatização e ventilação, instalações elétricas, 
entre outros) para, assim, realizar com maior facilidade e rigor a verificação da conformidade 
dos trabalhos com os projetos de execução.  
De modo a cumprir os objetivos, serão acompanhados diversos trabalhos em obra, com o 
intuito de compreender as várias etapas dos processos construtivos, desde a aprovação de 
materiais por parte da fiscalização até à sua aplicação em obra, realizando assim, uma 
supervisão dos trabalhos e o controlo de qualidade dos materiais. 
 
1.3 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA ACOLHEDORA 
A FICANGOL, Lda. – Fiscalização, Coordenação e Projetos de Engenharia, Lda. é uma 
empresa Angolana, com sede social em Benguela, Município do Lobito, Bairro do Vinte e 
Oito, Rua Afonso de Albuquerque nº 20, fundada em 2009. Faz parceria com a empresa 
Portuguesa FICOPE, Lda.  
A FICANGOL, Lda. (Figura 1) adquiriu o Certificado de admissibilidade em 8 de julho de 
2009 e estabeleceu-se como Sociedade a 2 de outubro de 2009. Desde 22 de junho de 
2011 que detém o Alvará́ Comercial. 
A Sociedade é composta por um quadro técnico qualificado com vasta experiência no ramo 
da fiscalização, coordenação e gestão de empreendimentos, no qual a sociedade 
desenvolve a atividade. 
 
Fig. 1 – Logotipo da empresa FICANGOL, Lda. 
 
1.4 CARACTERIZAÇÃO DA OBRA 
O empreendimento ZENITH TOWERS encontra-se a ser construído na zona de Talatona, sul 
de Luanda, com uma área total de construção de 43.952 m2, desde julho de 2012, pela 
empresa promotora de projeto GESFER, S.A, detida pela empresa GESTIMÓVEL, S.A., que 
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adjudicou a empreitada ao empreiteiro CASAIS ANGOLA, S.A.. A empreitada será realizada 
pelo preço global de 62.000.000 USD.  
O empreendimento localiza-se na Rua do Colégio São Francisco de Assis no lote ZR3B-
GU02A (Figura 2) do terreno destinado ao projeto, apresentando uma geometria retangular 
e uma área de 20.320 m2, orientada segundo eixo noroeste/sudeste. 
 
Fig. 2 – Localização do lote ZR3B-GU02A, em Talatona, Luanda. 
Aquando da realização da obra, teve-se em atenção determinados fatores, nomeadamente 
climáticos e geomorfológicos do terreno, para que o projeto se adequasse devidamente a 
essas condicionantes. 
Relativamente ao enquadramento urbano e estratégico, realça-se o facto de o 
empreendimento se localizar numa das principais áreas de expansão de Luanda, em 
crescente desenvolvimento urbanístico.  
A entrada do empreendimento localiza-se a Sul, ligando-se diretamente à via pública, onde 
através de uma portaria se realiza o controlo dos acessos viários e pedonais, garantindo 
assim, uma melhor segurança e funcionamento do conjunto.  
A construção do empreendimento foi executada em três fases. Abaixo são mencionados os 









 Movimentação geral de terras, escavação para as caves de estacionamento do 
edifício comercial e da torre 1; 
 Execução da estrutura dos pisos de estacionamento do edifício comercial e da 
torre 1; 
 Edifício comercial incluindo zonas técnicas, instalações sanitárias, portaria 
principal e casa do lixo central; 
 Infraestruturas viárias e redes técnicas até ao limite do piso de estacionamento 
da torre 1 e arranjo paisagístico da cobertura da zona comercial. 
Fase 2 
 Pólo técnico central completo e galeria técnica em tosco; 
 Portaria da habitação; 
 Conclusão da rede viária (sem colocação da camada de desgaste) e restantes 
infraestruturas técnicas do empreendimento. 
Fase 3 
A sequência final desta fase foi ajustada à comercialização do empreendimento, sendo 
assim, subdividiu-se nas quatro fases, abaixo descritas: 
Fase 3A 
 Construção e acabamentos dos pisos superiores da torre 1, incluindo arranjo 
paisagístico da cobertura ajardinada e acabamento da galeria técnica da 
respetiva torre.  
Fase 3B 
 Construção e acabamentos da torre 3, incluindo arranjo paisagístico da 
cobertura ajardinada e acabamento da galeria técnica da respetiva torre. 
 
Fase 3C 
 Construção e acabamentos da torre 2, incluindo arranjo paisagístico da 
cobertura ajardinada e acabamento da galeria técnica da respetiva torre. 
Fase 3D 
 Construção e acabamentos da torre 4, incluindo arranjo paisagístico da 
cobertura ajardinada e acabamento da galeria técnica da respetiva torre; 
 Finalização da rede viária (camada de desgaste). 
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O trabalho desenvolvido no decorrer do estágio incidiu nas fases 1 e 3C. Na fase 1 foi 
desenvolvido o trabalho referente às infraestruturas viárias, e na fase 3C à construção e 
acabamentos da torre 2.  
Quando a obra estiver concluída, será composta por dois edifícios de escritórios (torres 1 e 
2), dois de habitação plurifamiliar (torres 3 e 4), um edifício comercial de apoio ao 
condomínio e diversas áreas verdes exteriores, nas quais se inclui um circuito de 
manutenção e duas piscinas afetas a cada um dos edifícios habitacionais.  
No início do estágio em outubro de 2014, a torre 2 encontrava-se na fase de execução da 
estrutura (Figura 3), em que após esta fase foi também possível acompanhar a fase de 
execução de acabamentos (Figura 4). Já a torre 1 (Figura 5) foi concluída e entregue em 
junho de 2015.  
 






Fig. 4 – Torre 2, edifício de escritórios na fase de 
acabamentos. 
Fig. 5 – Torre 1, edifício de escritórios na fase de 
acabamentos. 
As torres de escritórios estão mais próximas da entrada do condomínio, em relação às 
torres 3 e 4, permitindo assim um maior resguardo das torres habitacionais. 
As torres 1 e 2 foram projetadas para a instalação de, até, quatro escritórios por piso, tendo 
cada escritório uma área aproximada de 100 m2, com exceção dos pisos 0 e mezanino, que 
apenas estão preparados para dois escritórios. 
Em relação às torres 3 e 4 prevê-se que as obras se iniciem no início de 2016 e 2017, 
respetivamente. Estas situam-se no topo noroeste, sendo cada uma constituída por 122 
fogos, áreas de serviços comuns de apoio ao condomínio, espaços verdes e arruamentos. 
Em relação aos fogos de habitação, estão previstas as seguintes tipologias: T3, T2, T1+1, 
T1 e T0.  
Em todas as torres, existe um piso de embasamento, desdobrado em 0 e 0M (mezanino), 11 
pisos tipo e um piso 12 recuado com terraços. 
Assim, é possível afirmar que a metodologia projetual assenta num princípio básico de 
funcionalidade e de um bom aproveitamento do espaço, tendo em vista uma melhor 
qualidade de vida aliada ao melhor controlo de custos possível. No final da construção do 
condomínio ZENITH TOWERS, este irá apresentar um aspeto semelhante ao dos modelos 
virtuais, representados nas figuras seguintes (Figura 6 e 7).  
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Fig. 6 – Modelo virtual do condomínio ZENITH 
TOWERS, em Talatona. 
 
Fig. 7 – Vista geral do modelo virtual do condomínio 
ZENITH TOWERS, em Talatona. 
 
1.5 ORGANOGRAMA GERAL DA EMPREITADA DO CONDOMÍNIO ZENITH TOWERS 
Na figura 8 é, então, possível observar o organograma geral da empreitada do 
condomínio ZENITH TOWERS.  
 






1.6 ORGANOGRAMA DA EMPRESA FICANGOL, LDA. 
Na figura 9, é possível visualizar o organograma da empresa de acolhimento, onde se 
encontram representados todos os intervenientes ligados à empreitada ZENITH 
TOWERS.    
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No decorrer do estágio foi possível interagir com toda a equipa de fiscalização, bem como 
com os diversos intervenientes envolvidos no projeto, tais como: dono de obra, projetistas, 
diretor de obra, encarregado geral e outros encarregados de obra. Este contacto foi 
estabelecido no decorrer das diversas vistorias realizadas, nas reuniões de obra e via 
correio eletrónico, no caso dos projetistas. 
A realização do estágio permitiu participar e acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos 
de fiscalização e coordenação de obra a seguir mencionados:  
 Controlo do planeamento de obra e execução; 
 Controlo de qualidade; 
 Controlo de custos (autos-de-medição e trabalhos a mais); 
 Controlo de conformidade; 
 Estruturas de betão armado; 




 Instalações elétricas, ventilação e climatização; 
 Redes prediais; 
 Rede viária. 
É de salientar que o estagiário participou e acompanhou nas diversas atividades 
desenvolvidas ao longo do estágio e descritas no presente relatório. Para melhor 
compreensão dos casos de estudo abordados neste segundo capítulo, serão utilizados 
documentos da empreitada ZENITH TOWERS. 
 




2.1 CONTROLO DO PLANEAMENTO DE OBRA  
O planeamento de obra é uma atividade que permite organizar, de um modo contínuo e 
detalhado, as tarefas a desenvolver, por prazos parciais de execução, permitindo estipular 
antecipadamente, os objetivos a atingir.   
Sendo assim, pode-se dizer que o planeamento é um plano de atividades no qual se 
discrimina a obra em tarefas elementares ou atividades, definindo a duração das respetivas 
atividades, indicando a sua data de início e fim, tal como as suas folgas [1]. 
É extremamente importante que se realize um acompanhamento do planeamento de obra, 
dado que todo o objeto que pertença ao planeamento deve ser objeto de controlo, de modo 
a evitar que ocorram repetições ou descontinuidades entre atividades, custos excessivos ou 
outros problemas que possam suceder. Caso ocorram incumprimentos devem ser apuradas 
responsabilidades.  
No caso de ser detetado algum desvio, devem ser encontradas soluções corretivas, 
mediante a análise das consequências resultantes do respetivo desvio, de forma a que as 
atividades decorram conforme o previsto em contrato. As soluções corretivas passam por 
transferir pessoal ou equipamento ou até mesmo refazer o plano de trabalhos [3].  
Relativamente ao aprovisionamento de materiais e/ou equipamentos, a direção de obra tem 
o dever de organizar todas as equipas que entrem em contacto com a obra, inclusive a 
equipa responsável pelo apoio logístico. Tem também o dever de realizar as negociações de 
materiais e/ou equipamentos com a antecedência necessária, de forma a assegurar que os 
respetivos trabalhos iniciam à data prevista no plano de trabalhos aprovado [4]. 
Pode-se entender que o planeamento e o acompanhamento de obra são funções que se 
complementam mutuamente. Deste modo, realiza-se a atividade do controlo de obra, em 
termos de gestão de custos, produção, tempo, qualidade e cumprimento das normas de 
segurança e saúde no trabalho. 
Existem essencialmente duas técnicas de planeamento temporal, o diagrama de Gantt e o 
diagrama de PERT (Program Evaluation and Review Technique) [1]. 
Resumidamente, a técnica do diagrama de Gantt foi desenvolvida pelo engenheiro 
americano Henry Gant (1861-1919), com o intuito de estabelecer o início e o fim das 
atividades segundo um gráfico de barras [1]. 
Esta técnica resulta num quadro em que se indica na primeira coluna a referência numérica, 
na segunda coluna a designação das variadas atividades, e nas colunas seguintes 
representa-se os gráficos de barras correspondente à duração de cada atividade [1]. 
O uso do diagrama de Gantt apresenta vantagens, tais como a simplicidade visual de 
identificar e acompanhar o início e o fim de cada atividade. Do mesmo modo, apresenta 
desvantagens, tal como o facto de esta técnica não permitir avaliar e perceber as 
consequências que um atraso de uma determinada atividade possa causar noutras 
atividades, ao invés do uso do método de PERT [1]. 
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Já a técnica do diagrama de PERT consiste em representar a obra segundo uma rede que 
estabelece a relação de dependência entre as atividades [1]. 
Este método apresenta a vantagem de representar de um modo simples e lógico as várias 
atividades em projeto, tal como identificar as atividades críticas, permitindo assim 
monitorizar de uma forma mais concisa o desenvolvimento das atividades no prazo final de 
obra [1]. 
O diagrama PERT é composto por um conjunto de setas e círculos, em que as setas 
representam as diversas tarefas, e os círculos representam o momento de início e fim de 
uma determinada atividade [1]. 
Como anteriormente referido, o planeamento de obra é crucial para a correta gestão e 
execução do projeto, permitindo ao empreiteiro cumprir prazos e controlar os custos da 
obra.  
Assim sendo, a FICANGOL, Lda. solicitava ao empreiteiro toda a documentação de controlo 
da empreitada, para que fosse possível analisar e detetar eventuais incoerências antes da 
data prevista de início dos trabalhos, que apenas poderiam ser executados após a 
aprovação da documentação por parte da fiscalização.  
Toda a documentação entregue era submetida a análise e aprovação, para que deste modo 
fossem detetadas possíveis inconformidades relativamente ao planeamento. Caso fossem 
detetadas incoerências, era solicitado ao empreiteiro que realizasse a revisão da 
documentação entregue, retificando os pontos não aceites, para que se procedesse ao 
início das atividades. Da documentação de controlo da empreitada ZENITH TOWERS, 
faziam parte os seguintes documentos: 
 Plano de trabalhos (Ver o anexo A.1.1 e anexo A.1.2) – Determinação das datas 
previstas de início e conclusão das atividades principais da empreitada. Embora, se 
tratasse só de uma empreitada foi feito um planeamento da execução da estrutura 
e um planeamento da execução de instalações e acabamentos. 
No anexo A.1.1, é possível visualizar no planeamento da estrutura da torre 2 que os 
trabalhos da fase 3C iniciaram no dia 9 de junho de 2014, sendo prevista uma 
duração de 134 dias para a realização da estrutura. A data final do planeamento foi 
cumprida, apesar de terem ocorrido atrasos no decorrer dos trabalhos de execução 
das lajes dos pisos.  
No anexo A.1.2, é possível observar no plano de trabalhos da fase 3C (somente é 
representado os trabalhos referentes à fase de execução de instalações e 
acabamentos da torre 2), que foi prevista uma duração de 386 dias para fim das 
atividades, terminando a 30 de novembro de 2015 a fase 3C.  
Após a visualização do caminho crítico no planeamento, pode-se verificar que 
existiram inúmeras atividades críticas, a nível das instalações técnicas, mais 
concretamente, todos os trabalhos acima dos tetos falsos e abaixo dos pavimentos 
falsos. Sendo assim, pode-se concluir que é fundamental realizar o controlo efetivo 
das tarefas críticas, pois este tipo de tarefas pode colocar em causa todo o projeto 




do empreendimento, tanto a nível de prazos, custos como a nível da qualidade de 
execução. O fato de não serem cumpridos prazos poderá trazer consequências 
graves ao empreiteiro, consoante o definido em contrato, para além de todos os 
custos de obra inesperados que surgem consequentemente devido ao 
incumprimento de prazos, obrigando o empreiteiro a utilizar mão-de-obra durante 
um período superior ao esperado, ou caso julgue necessário, fazer mesmo o 
reforço das equipas.  
Na fase de execução da estrutura da fase 3C, foi bastante frequente a CASAIS 
ANGOLA, S.A. colocar os armadores de aço a trabalhar durante os sábados de 
tarde, que só acontecia em casos excecionais. O reforço das equipas foi feito com o 
intuito de realizar as atividades dentro dos prazos do planeamento aprovado, sendo 
o suficiente para comprometer a qualidade dos trabalhos, obrigando o estagiário a 
ter um cuidado acrescido na supervisão desses trabalhos. Em dezembro de 2014 o 
empreiteiro foi alertado pela FICANGOL, Lda. pelo incumprimento dos prazos 
estabelecidos da atividade de aplicação de alvenarias, que à data contava com um 
atraso de três semanas 
Pode-se concluir, também, que a boa gestão das subempreitadas é um fator 
relevante para o desenvolvimento eficiente na construção do empreendimento, 
sendo essencial a existência de um planeamento de obra atualizado; 
 Plano de pagamentos – Indicado o valor numerário e percentual dos trabalhos, a 
realizar em cada mês segundo o plano de trabalhos; 
 Cronograma de faturação (Ver anexo A.1.3 referente à fase 3A) – Apresentação do 
plano de pagamentos segundo um gráfico com os valores acumulados. No anexo 
A.1.3 é possível identificar facilmente o valor dos custos de obra acumulados (fase 
3A) de um determinado mês, permitindo identificar também o valor dos desvios 
entre os valores previstos e os reais acumulados, como tal, pode-se concluir que o 
mês de Setembro de 2014 foi o mês onde existiu o maior desvio acumulado; 
 Organograma de obra (Ver anexo A.1.4) – Apresentação hierárquica da empresa, 
organizado por cargos e nomes. É importante conhecer-se a hierarquia das várias 
empresas numa obra, de forma, a facilitar a comunicação entre os diversos 
intervenientes das diversas empresas envolvidas em projeto; 
 Cronograma de mão-de-obra (Ver anexo A.1.5) – Indicação do número de operários 
por mês e o respetivo cargo a ocupar, tendo como base o plano de trabalhos; 
 Cronograma de carga de equipamento (Ver anexo A.1.6) – Apresentação do 
equipamento e as suas quantidades do respetivo mês, em conformidade com o 
plano de trabalhos apresentado. No anexo A.1.6 é apresentado como exemplo o 
cronograma de carga de equipamentos da fase 3A, em que o mês de julho de 2014 
representa o mês em que a CASAIS ANGOLA, S.A. utilizou um maior número de 
equipamentos totalizando 30 equipamentos, ao invés, do mês de dezembro de 
2014 que apenas utilizou 15 equipamentos, é de reparar também, que no mês de 
dezembro 2013 foram utilizados bastantes equipamentos, mais precisamente 28. 
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Após a análise e a comparação entre o cronograma de mão-de-obra e o 
cronograma de cargas de equipamento, pode-se concluir que o empreiteiro reforçou 
os meios de mão-de-obra e equipamentos no mês de dezembro de 2013 devido a 
ser o mês de menor produtividade, pois a obra parou no período de Natal e Ano 
novo. O empreiteiro despendeu mais recursos neste período com o intuito de 
assegurar os prazos do planeamento dentro dos possíveis. Já no mês de dezembro 
2014, foi o mês onde se utilizou o menor número de operários e equipamentos na 
torre 1, isto deveu-se ao fato de a atenção se concentrar mais nos trabalhos da fase 
3C, levando o empreiteiro a mobilizar parte dos recursos para a torre 2; 
 Memória descritiva e justificativa – Pretende descrever e justificar a elaboração do 
programa de trabalhos, para a execução da empreitada, com o intuito de 
estabelecer uma relação lógica e coerente entre o planeamento da obra e os seus 
métodos construtivos.  
Mensalmente, a fiscalização entregava ao dono de obra o relatório de obra, onde constava o 
controlo de planeamento efetuado no respetivo mês, onde eram registadas as datas de 
início e conclusão das atividades, e eventuais incumprimentos de datas, por parte do 
empreiteiro, em relação ao planeamento aprovado. 
O estagiário realizava o acompanhamento em obra com base no projeto de execução 
(peças escritas1 e desenhadas2) e na documentação de controlo da empreitada entregue 
pelo empreiteiro, analisada e aprovada pela fiscalização.  
 
2.1.1 PLANO DE APROVISIONAMENTOS 
No plano de aprovisionamentos (Ver anexo A.1.7), cedido à fiscalização, eram referidos 
todos os materiais e equipamentos necessários à realização da empreitada, assim como as 
suas datas de encomenda, transporte e chegada à obra.  
Relativamente à chegada de materiais ou equipamentos à obra, estes chegavam pelo 
menos dois dias úteis antes de serem aplicados, à exceção do aço e do betão.  
O aço deveria dar entrada em obra com o mínimo de uma semana antes da execução dos 
trabalhos, dado ser um material que precisa de ser trabalhado in situ, enquanto que o betão 
pronto era entregue em obra, na altura de execução dos trabalhos referentes à betonagem, 
posteriormente à aprovação do pedido de betonagem apresentado pelo empreiteiro à 
apreciação e aprovação da fiscalização.  
Pode-se concluir que é fundamental existir um controlo do plano de aprovisionamentos por 
parte da fiscalização, visto ser uma forma eficaz de controlar se o empreiteiro realiza as 
                                               
1 Memória descritiva, caderno de encargos – condições técnicas, medições de projeto, mapa de 
quantidades e orçamento. 
 
2 Desenhos de projeto. 




encomendas no tempo devido e assegura que as mesmas se encontrem em obra a tempo 
de serem aplicadas, de modo, a possibilitar o cumprimento do plano de trabalhos. Na 
ZENITH TOWERS existiu um controlo rigoroso do plano de aprovisionamentos, 
especialmente, devido às dificuldades impostas em Angola a nível de pagamentos 
internacionais (atrasos de pagamentos de 60 a 90 dias), sendo o empreiteiro obrigado a 
antecipar o pedido das encomendas. 
 
2.1.2 REUNIÃO DE OBRA 
No início de cada semana, eram realizadas reuniões entre a fiscalização, o empreiteiro e o 
dono de obra que tinham como objetivo coordenar as atividades em obra e garantir a boa 
qualidade de execução e segurança de todos os intervenientes.  
Nas reuniões de obra eram abordados diversos assuntos, tais como: o planeamento de 
obra, aprovação de materiais e aprovisionamentos, dúvidas e decisões de projeto ou obra, 
deficiências e não conformidades, projetos de arquitetura e especialidades, segurança do 
estaleiro, ensaios, documentação técnica e custos de obra. 
A fiscalização tinha o dever de solicitar ao empreiteiro toda a documentação necessária, 
para garantir a realização do controlo do planeamento e do controlo de qualidade dos 
materiais que davam entrada em obra. Assim, o estagiário e os restantes colaboradores da 
fiscalização poderiam verificar o cumprimento, por parte do empreiteiro, dos prazos das 
atividades a iniciar, estabelecidos e acordados em reunião, de modo, a que no final da 
empreitada se conseguisse cumprir com o prazo contratual definido para entrega da obra. 
Todos os assuntos abordados em reunião de obra eram registados em ata (Ver anexo 
A.1.8), nomeadamente as inconformidades detetadas em obra pela fiscalização, que era 
assinada por todos os intervenientes que participassem na mesma.  
Sendo assim, é possível entender que as reuniões de obra são cruciais para o bom 
funcionamento da empreitada, pois todos os problemas de obra são abordados e resolvidos 
em reunião, com o conhecimento do empreiteiro, fiscalização e representante do dono de 
obra, tendo a fiscalização o dever de alertar as entidades envolvidas das suas 
responsabilidades e obrigações definidas a nível contratual.   
 
2.1.3 RELATÓRIO MENSAL DE OBRA 
O diretor da fiscalização tinha o dever de apresentar mensalmente um relatório de obra (Ver 
anexo A.1.9) ao dono de obra GESFER, S.A..  
O relatório continha o resumo da atividade da FICANGOL, Lda. durante o respetivo mês, no 
âmbito das suas funções de coordenação e fiscalização de obra do Condomínio ZENITH 
TOWERS.  
O relatório mensal tem por objetivo descrever os acontecimentos mais significativos 
decorridos em obra. Sendo assim, o relatório é elaborado com base no planeamento de 
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obra, controlo de custos, alterações de projeto e pedidos de esclarecimento, 
desenvolvimento da obra, condições de estaleiro, segurança e saúde, tendo o objetivo de 
identificar os incumprimentos por parte do empreiteiro, encontrando os procedimentos 
corretivos com o intuito de recuperar e cumprir os prazos preestabelecidos com a qualidade 
de execução esperada pelo dono de obra.  
 
2.1.4 SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO 
A fiscalização zela para que todas as normas de segurança, higiene e saúde sejam 
cumpridas por parte de qualquer interveniente em obra, como referido no Decreto-Lei nº 
273/2003 de 29 de outubro “4 - Todos os intervenientes no estaleiro, nomeadamente os 
subempreiteiros e os trabalhadores independentes, devem cumprir o plano de segurança e 
saúde para a execução da obra.” [5]. Relativamente à segurança em obra, o empreiteiro 
submetia à apreciação e aprovação da fiscalização um Plano de Segurança e Saúde no 
trabalho (PSS) antes de se iniciarem as atividades em obra, com base no Decreto-Lei nº 
273/2003 de 29 de outubro [5] e no Decreto-Lei nº 243/86 de 20 de agosto [6]. No PSS deve 
constar todos os documentos avaliadores dos riscos de cada tarefa elementar e também 
toda a informação correspondente às medidas preventivas a aplicar em obra. 
A empresa CASAIS ANGOLA, S.A., tem um departamento dedicado somente a esta área, 
composto por técnicos, especializados na área, a desempenhar constantemente atividade 
em obra. Tinham, como função, de apresentar à fiscalização, todos os meses, um relatório 
de segurança (Ver anexo A.1.10), facultando toda a informação relativa à segurança em 
obra do respetivo mês em causa, tal como a existência de acidentes ocorridos em obra, o 
registo do controlo de alcoolémia realizado aos operários, entre outras informações que o 
departamento de segurança julgasse necessário destacar, de acordo com o disposto no 
PSS. 
No entanto, sempre que se realizavam vistorias em obra, era tido o cuidado de assegurar a 
proteção individual e coletiva dos trabalhadores, através do uso obrigatório de capacete, 
colete e botas adequadas, como referido no artigo 50º do Decreto-Lei nº 243/86 de 20 de 
agosto “2 – b) Da necessidade de utilizarem convenientemente equipamento e dispositivos 
de proteção individual ou coletiva.” [6].  
Nos dias de betonagem, era tido em atenção o uso de luvas apropriadas por parte dos 
trabalhadores, bem como a utilização de cinto com arnês e linha de vida, sempre que eram 
executados trabalhos em altura, protegendo, deste modo, os operários do risco de queda 
em altura.  
A nível de obra, o departamento de segurança, higiene e saúde no trabalho era alertado 
sempre que o estagiário se deparava com a inexistência de guarda-corpos, rodapés para 
proteção da queda de materiais, iluminação, proteção da zona de circulação, entre outras. 
Em caso de acidente, teriam de ser asseguradas as necessidades básicas de socorro. Para 
tal existia em obra uma caixa de primeiros socorros, tal como disposto no artigo 48º do 
Decreto-Lei nº 243/86 de 20 de agosto “1- Todo o local de trabalho deve possuir um posto 




de primeiros socorros ou armários, caixas ou bolsas com conteúdo destinado a primeiros 
socorros,…” [6]. 
Visto o empreendimento ZENITH TOWERS ser uma obra de grande dimensão, foi 
necessário que o perímetro fosse vedado e vigiado durante a noite por dois seguranças de 
uma empresa privada. 
Conclui-se, que nesta obra apesar de existir um PSS, este, nem sempre foi cumprido com 
êxito, pois os operários por vezes não se preocupam com a sua segurança e a segurança 
dos colegas, banalizando o cumprimento das normas estipuladas, com o simples objetivo de 
realizar as suas tarefas o mais rapidamente possível, mesmo que estejam a colocar a sua 
vida em risco.  
Como tal, existiu um cuidado acrescido, por parte da fiscalização e do departamento de 
segurança, higiene e saúde no trabalho, para assegurar ao máximo que todas as normas 
fossem cumpridas.  
 
2.2 CONTROLO DE QUALIDADE  
A gestão da qualidade é uma atividade de elevada importância na gestão de uma empresa 
de construção, atividade esta que permite estabelecer a distinção entre as diversas 
empresas no sector da construção [1]. Como tal, devem ser superados determinados níveis 
de exigência e parâmetros definidos em projeto. 
A qualidade de construção reflete-se, essencialmente, na seleção dos processos 
construtivos, na qualidade dos materiais e/ou equipamentos aplicados em obra, no 
cumprimento das exigências estipuladas em projeto e, sobretudo, na colocação de pessoal 
qualificado em obra [7]. 
No controlo de qualidade de uma obra, devem ser respeitados e utilizados os seguintes 
elementos [1]: 
 Regulamentos técnicos de construção; 
 Normas e especificações técnicas de carácter normativo; 
 Homologação e aprovação técnica europeia de produtos, sistemas e processos 
inovadores;  
 Certificação da qualidade e certificação dos produtos; 
 Certificação de empresas de execução, controlo técnico e projeto; 
 Pessoal qualificado; 
 Verificação da conformidade; 
 Controlo em obra. 
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É importante que os padrões de qualidade sejam mantidos, tanto de segurança estrutural, 
como a nível de conforto, segurança, saúde, entre outros. Sendo assim, deve existir um 
controlo de qualidade em obra e de todos os trabalhos adjacentes, pela parte do empreiteiro 
como também das entidades representantes do dono de obra [1]. 
De seguida, são apresentadas as normas utilizadas com maior frequência no sector da 
construção, da família ISO 9000 (International Organization for Standardization) [1]: 
 ISO 9000 – Apresenta fundamentos de sistemas de gestão de qualidade; 
 ISO 9001 – Apresenta detalhadamente os requisitos de um sistema de gestão de 
qualidade, necessários a uma empresa que pretenda demonstrar a sua capacidade 
em fornecer produtos, cumprindo com os regulamentos aplicáveis e com os 
requisitos pretendidos pelos clientes;  
 ISO 9004 – Fornece linhas de orientação que têm em conta a eficiência e a eficácia 
do sistema de gestão de qualidade implementado; 
 ISO 19001 – Facilita a compreensão mútua no comércio, quer a nível nacional 
como a internacional, segundo a orientação disponibilizada para a realização de 
auditorias a sistemas de qualidade.  
A certificação é um meio imposto às empresas e aos fabricantes de materiais, que garante a 
existência de um controlo de qualidade dos produtos, assegurando, deste modo, que os 
requisitos impostos pelos clientes são cumpridos segundo um sistema de qualidade 
adequado [1]. 
A FICANGOL, Lda. tem por responsabilidade analisar os documentos técnicos, referentes 
aos materiais, equipamentos e produtos a serem fornecidos ao empreiteiro, assegurando a 
sua conformidade com as especificações definidas contratualmente em projeto. Tem a 
missão de assegurar o controlo de qualidade, através da realização de um plano de 
qualidade.  
O plano de qualidade era elaborado de acordo com padrões previamente estabelecidos pela 
empresa de acolhimento, para que a equipa assegurasse, de forma organizada, o controlo 
de qualidade dos materiais e a verificação da conformidade dos trabalhos executados de 
toda a empreitada conforme as peças desenhadas e especificações técnicas de projeto. 
Foi estabelecido como atividade de estágio realizar parte do controlo de qualidade, tal como, 
analisar Pedidos de Esclarecimento (PE), Pedidos de Aprovação de Materiais ou 
Equipamentos (PAM), assim como, analisar Pedidos de Aprovação de Desenhos (PAD), 
submetidos por parte do empreiteiro referentes aos trabalhos da torre 2. Contudo, quando 
considerado necessário, o estagiário submetia o resultado da análise aos projetistas de 
especialidades para a sua análise e aprovação. 
Toda a informação foi devidamente registada e organizada em mapas de controlo de PE 
(Ver anexo A.2.1), de PAD e de PAM (Ver anexo A.2.2).   




Apesar de a obra se desenvolver em Angola, procurou-se exigir, tanto quanto possível, que 
os materiais e equipamentos utilizados cumprissem para além da Legislação Angolana, a 
Legislação Portuguesa e/ou Europeia.  
 
2.2.1 PEDIDO DE APROVAÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
Para a aprovação dos diferentes materiais e equipamentos a serem rececionados e 
utilizados em obra, o empreiteiro tinha como responsabilidade fornecer à equipa de 
fiscalização amostras dos respetivos materiais, assim como toda a documentação (ficha 
técnica, certificados de qualidade, peças desenhadas, entre outros) que comprovasse as 
características dos mesmos. É de salientar que apenas foram aceites em obra materiais que 
verificassem as especificações do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), as 
recomendações das normas Angolanas, Portuguesas e Europeias. 
Após a entrega do PAM, com a documentação anteriormente referida, este era analisado 
segundo o caderno de encargos. Caso a documentação estivesse em conformidade, seria 
emitido o parecer referindo que o material ou equipamento poderia ser rececionado. 
Contudo, caso fosse detetada alguma inconformidade seria emitido um parecer negativo, 
onde o material ou equipamento seria rejeitado, estando assim o empreiteiro obrigado a 
fazer uma revisão da documentação por si apresentada.   
Os mapas de controlo de PAM (Ver anexo A.2.2) eram devidamente organizados pelo 
número do respetivo PAM, data de emissão, especialidade, descrição e a situação da 
aprovação, permitindo, assim, qualquer membro da equipa realizar uma fácil e rápida 
consulta. 
No entanto, quando era pretendido realizar um controlo minucioso da empreitada, a 
fiscalização solicitava ao diretor de obra a apresentação de outros documentos, tais como: 
mapas de controlo de entrada do betão em obra, resultados dos ensaios de resistência à 
compressão do betão (Ver anexo A.2.3), resultados de análises da água proveniente do furo 
para a execução de argamassas, entre outros documentos que permitissem realizar o 
controlo de qualidade dos materiais a serem aplicados em obra. 
Sendo assim, é de salientar que em qualquer momento a fiscalização poderia exigir os 
certificados das características químicas e mecânicas dos materiais, e de todos os 
elementos que julgasse necessários.  
Para melhor compreensão do controlo de qualidade, é apresentado um exemplo concreto de 
um PAM passado em obra. Como tal, foi escolhido o PAM nº56 referente ao isolamento 
termo-acústico de lã de rocha. 
O empreiteiro submeteu à apreciação da fiscalização o PAM nº56 (Ver anexo A.2.4) com a 
documentação necessária, tal como, a certificação de qualidade e a ficha com a 
especificação técnica (Ver anexo A.2.5) do isolamento termo-acústico, verificando todas as 
características descriminadas na memória descritiva, caderno de encargos, orçamento e 
peças desenhadas (pormenor construtivo). Como tal, a fiscalização deu o parecer positivo a 
este material, registando, também, para organização interna da FICANGOL, Lda. no mapa 
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de controlo de PAM (Ver tabela 1) que o PAM nº56, referente à lã de rocha para isolamento 
termo-ácustico de paredes, se encontrava Aprovado. 
Tabela 1 – PAM nº56 registado no mapa de controlo de PAM.3 
 
 
É possível concluir que é fundamental a fiscalização realizar o controlo de qualidade dos 
materiais e equipamentos em obra, com o intuito de assegurar que são os aprovados pela 
fiscalização, de modo a satisfazer os requisitos do dono de obra.  
E devido às dificuldades do empreiteiro em proceder aos pagamentos às empresas de 
materiais e equipamentos do exterior, torna-se muito complicado realizar as respetivas 
encomendas, podendo a situação levar o empreiteiro a aplicar material alternativo que não 
tenha sido submetido à aprovação da fiscalização, com objetivo único de cumprir os prazos 
de obra. 
 
2.2.2 REGISTO FOTOGRÁFICO  
Durante as fiscalizações periódicas, era realizado o registo fotográfico, com o intuito de 
registar as etapas mais pertinentes dos trabalhos em obra, tal como o inicio e a conclusão 
das atividades. O estagiário teve também a preocupação de registar fotograficamente as 
anomalias e as inconformidades (Figura 10) detetadas em obra, de modo a facilitar a 
comunicação com o diretor de obra, sendo mais prático identificar os casos em obra, 
permitindo ao empreiteiro uma intervenção mais rápida na resolução do problema detetado.   
O registo fotográfico é um apoio bastante útil na construção dos relatórios de obra mensais, 
no qual se registam as atividades correntes do respetivo mês.  
                                               
3 Os materiais e equipamentos utilizados na torre 2 foram iguais aos utilizados na torre 1.     





Fig. 10 – Inconformidade a nível do espaçamento entre painéis do isolamento termo-ácustico. 
 
2.2.3 ENSAIOS 
A fiscalização tem o dever de assegurar a qualidade dos trabalhos executados, assim como, 
dos materiais aplicados em obra. Para tal, consoante a atividade e a informação que 
constava no respetivo projeto de execução, eram realizados ensaios, durante e/ou no fim da 
respetiva atividade.  
No decorrer do estágio, foi possível acompanhar e participar em diversos ensaios ao longo 
da obra, nomeadamente nos ensaios de abaixamento - Slump test – ao betão, nos ensaios 
de estanquidade realizados às redes de instalações hidráulicas e coberturas, e nos ensaios 
de compactação de aterros in situ com Proctor modificado. 
Para além dos ensaios referidos, foram efetuados ensaios de outras especialidades, tais 
como instalação elétrica, ar condicionado e ventilação, que foram acompanhados pelo 
engenheiro eletrotécnico, a desempenhar funções como fiscal. 
Após a realização dos diversos ensaios, é possível afirmar que a sua execução é essencial 
para assegurar o bom funcionamento da respetiva instalação e garantir que os trabalhos 
executados têm a qualidade esperada, pois estes ensaios permitem detetar anomalias que 
por vezes não são detetadas previamente no decorrer das fiscalizações diárias. 
 
2.3 CONTROLO DE CUSTOS 
Os custos de uma obra apresentam uma enorme relevância na gestão de uma obra, sendo 
o prazo da obra um fator determinante nos custos. Como tal, o diretor de obra tem o dever 
de gerir e controlar corretamente a relação entre os custos e os prazos praticados em obra, 
assegurando, igualmente, a qualidade de construção [1].   
Assim sendo, todo o material, mão-de-obra, dias de trabalho e todos os custos inerentes à 
realização de uma obra, devem ser previamente quantificados, de forma, a controlar as 
quantidades e os custos de obra, com o intuito de cumprir o preço e o prazo estabelecido 
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em contrato. A realização do controlo de custos permite ao diretor de obra, obter 
informações cruciais que lhe permitam tomar decisões assertivas em obra. 
Por vezes, no decorrer de obra, é normal detetarem-se incoerências no projeto, podendo 
levar a custos inesperados. Como tal, o diretor de obra, por forma a combater esses custos, 
pode considerar necessário realizar alterações a nível de projeto, devendo neste caso, 
propor à apreciação e aprovação por parte da fiscalização, devendo o dono de obra ter 
conhecimento das alterações propostas [1]. 
Como tal, o controlo de custos exige uma verificação cuidada do respetivo plano de 
trabalhos, tendo em consideração a duração de cada atividade e todos os custos 
envolventes, de modo a serem cumpridos com os prazos e a qualidade esperada [1]. 
Caso surjam imprevistos que levem ao incumprimento dos prazos previamente 
estabelecidos, devem ser adotadas medidas que possibilitem terminar os respetivos 
trabalhos no tempo previsto. Por vezes, ocorre a necessidade do diretor de obra realizar o 
replaneamento das diversas tarefas, de preferência, sem implicar custos acima do esperado 
[1]. 
Por norma, são adotados os seguintes procedimentos para efetuar o controlo de custos em 
obra [1]: 
 Elaborar mensalmente as medições dos trabalhos efetuados, para a realização dos 
autos de medição, informando eventuais reclamações por parte do empreiteiro; 
 Medir e monitorizar os trabalhos efetuados a mais e/ou a menos, e realizar a 
estimativa dos seus valores orçamentais; 
 Calcular, com o auxílio dos documentos de controlo da empreitada e nas fórmulas 
da revisão de preços, os pagamentos a efetuar ao empreiteiro; 
 Executar a conta corrente da obra, em que o respetivo plano de conta deve ser 
submetido à apreciação e aprovação do promotor; 
 Verificar e analisar todas as faturas emitidas pelo empreiteiro, devendo a 
fiscalização sugerir ao promotor a sua aprovação ou rejeição; 
 Realizar e analisar os cronogramas previsionais com base nos dados facultados 
pelo promotor; 
 O mapa de saldos deve-se encontrar atualizado, de modo a controlar todos os 
artigos constantes no orçamento; 
 Fazer a conta final da obra. 
Todos os meses foram efetuados autos de medição entre o empreiteiro e a fiscalização, no 
qual o empreiteiro faturava mensalmente ao dono de obra, o valor correspondente dos 
trabalhos efetivamente executados no respetivo mês a que se referiam as faturas em causa 
emitidas. As faturas eram emitidas com base no auto de medição elaborado entre o dia 25 e 
o último dia de cada mês e aprovado pelo dono de obra e pela fiscalização até dez dias 




depois, de modo a que a fatura fosse emitida nos seguintes dois dias após a aprovação do 
auto de medição. 
O empreiteiro deveria descriminar detalhadamente no auto de medição as medições 
referentes aos trabalhos previstos em projeto, devendo a fiscalização verificar se a 
quantidade de trabalhos executados correspondia com as medições apresentadas por parte 
do empreiteiro. Nos autos de medição apenas eram contabilizados os materiais e os 
elementos de construção adquiridos pelo empreiteiro que já se encontrassem aplicados em 
obra.  
No decorrer do estágio foi tido como responsabilidade efetuar medições periódicas, ao longo 
das vistorias realizadas em obra, que tinham por finalidade o registo do ponto de situação de 
cada atividade, de modo a facilitar a preparação do auto de medição por parte da 
fiscalização relativamente ao controlo de custos e quantidade dos trabalhos executados.  
Na existência de Trabalhos realizados a Mais ou a Menos (TMM), o estagiário em conjunto 
com o diretor de fiscalização procediam à análise e discussão dos valores quantificados pelo 
diretor de obra, devendo comunicar esses trabalhos ao dono de obra. 
Relativamente ao controlo dos custos, a fiscalização realizava a revisão de preços e em 
conjunto com os valores apresentados nos autos medição, emitia as faturas mensais da 
obra.  
De seguida é apresentado o caso particular, do controlo de custos referente ao mês de 
fevereiro de 2015. 
Neste período a CASAIS ANGOLA, S.A. apresentou autos de medição relativos ao mês de 
fevereiro de 2015 que, após análise e discussão, foram aprovados pela FICANGOL, Lda. no 
dia 3 de março pelo valor total de 509.843,02 USD. É de salientar que por norma a 
FICANGOL, Lda. discute e aprova os autos de medição até ao último dia do mês, mas, por 
acordo de ambas as entidades, este mês terá sido exceção.  
Foram também apresentados pela CASAIS ANGOLA, S.A., em 23 de fevereiro, os autos de 
medição relativos a janeiro que tinham sido aprovados pela FICANGOL, Lda., mas que por 
discordância de valores a CASAIS ANGOLA, S.A., não os tinha emitido. 
Em detalhe, os autos de medição relativos a trabalhos contratuais foram aprovados para a 
fase 1 pelo valor de 4.906,03 USD, fase 2 pelo valor de 81.121,27 USD, fase 3A pelo valor 
de 38.872,56 USD e fase 3C pelo valor de 362.956,88 USD. Foram ainda aprovados autos 
relativos a ordens de alteração das fases 3A e 3C no valor total de 21.986,28 USD.  
O total de autos de trabalhos contratuais aprovados até ao final de fevereiro para as fases 1, 
2, 3A e 3C, corresponderam, respetivamente, a 83,6 %, a 39,8 % a 91,5 % e a 37,9 % do 
valor de adjudicação de cada uma dessas fases. Nos anexos A.3.1, A.3.2, A.3.3 e A.3.4 são 
apresentados os mapas atualizados de controlo de autos de medição por capítulo desta 
empreitada para as fases 1, 2, 3A e 3C. De modo a simplificar a análise do controlo de 
custos e tornando mais clara a interpretação dos números, os mapas desenvolvidos pela 
FICANGOL, Lda. encontram-se detalhados por fase de obra. 
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No mês de fevereiro de 2015 não foram discutidos TMM. Foram, no entanto, apresentados 
pela CASAIS ANGOLA, S.A., novos TMM. O valor total de TMM, aprovados até ao final de 
fevereiro de 2015, com ordens de alteração emitidas (Ver anexo A.3.5), manteve-se em 
1.297.697,84 USD, no entanto ainda se encontrava em discussão, ou por fechar, TMM cuja 
CASAIS ANGOLA, S.A., reclamava o valor total de 3.024.604,43 USD. É de referir, ainda, 
que existiam TMM solicitados pela GESFER, S.A., em que o empreiteiro ainda não tinha 
apresentado o orçamento dos respetivos trabalhos.  
Os Trabalhos a Mais (TM) tiveram origem em diferentes causas. O seguinte mapa (Ver 
tabela 2) apresenta de forma distinta os valores atribuídos a cada tipo de alteração (Ver 
anexo A.3.6): 
Tabela 2 – Mapas de ordens de alteração em função das causas. 
 
O valor relativo às melhorias de projeto que consta neste mapa é de 1.009.898,04 USD, que 
diz respeito às alterações (elementos extraídos do mapa de controlo de ordens de alteração 














Tabela 3 - Ordens de alteração contabilizadas nas melhorias de projeto da tabela 2. 
TM 01 Aumento do número de lugares de estacionamento (Global) 334 817,93 USD 
TM 07 Alteração do layout da zona comercial - introdução de novas lojas (fase 1) 34 448,62 USD 
TM 10 Lojas D1 e D2 - envolvente exterior (fase 1)  44 945,67 USD 
TM 11 Novos trabalhos na cobertura - Alteração da esplanada (fase 1) 7 360,20 USD 
TM 14 Acabamento do passeio exterior do condomínio (fase 1) 2 781,29 USD 
TM 15 Acabamentos e instalações dos escritórios nas lojas D1 e D2 (fase 1) 60 066,22 USD 
TM 17 Árvores para o arruamento público frente às lojas (fase 1) 5 500,00 USD 
TM 21 Alteração do traçado de AVAC Piso -1 (fase 1) 6 698,90 USD 
TM 27 Escada metálica de acesso à esplanada (fase 1) 3 296,71 USD 
TM 28 Novo muro acima da casa dos lixos (fase 2) 12 632,50 USD 
TM 30 Rede de rega suplementar para futura relva (Fase 1)  1 562,55 USD 
TM 31 Eliminação das portas das escadas exteriores no piso -2 (fase 3A) 2 302,06 USD 
TM 37 Alterações nos escritórios GTM (fase 1) 1 247,79 USD 
TM 42 Contadores com dupla contagem para a área comercial (fase 1) 13 931,12 USD 
TM 45 Reparação do ramal de ligação dos esgotos - Rede EDURB (fase 1) 2 140,00 USD 
TM 46 Carotes em lajes das lojas (fase 1) 1 200,00 USD 
TM 47 Pintura anti-derrapante em escada metálica exterior (fase 1) 792,00 USD 
TM 49 Trabalhos na loja E1 (fase 1) 10 932,11 USD 
TM 51 Construção civil Arrumo Loja E1 (fase 1) 5 470,31 USD 5 470,31 USD 
TM 65 Alterações de layouts, controlo de acesso, etc… (projeto) - Fase (3A e 3C) 10 500,00 USD 
TM 72 Switch para por em funcionamento CCTV (fase 1) 394,29 USD 
TM 73 Mola aérea Porta GTM (fase 1) 414,00 USD 
TM 79 Aumento do número de lugares de estacionamento - Torre 2 (Fase 2) 975,57 USD 
TM 82 Porta exterior para cozinha do Restaurante (Fase 1) 2 302,04 USD 
TM 83 Ligação à rede pública de esgotos domésticos (fase 2) 6 150,18 USD 
TM 90 Alimentações e QE dos arrumos (fase 1) 13 139,09 USD 
TM 98 Granito Negro Angola Acabamento Lavado (fase 3A e 3C) 31 204,22 USD 
TM 100 Impermeabilização interior da loja E1 (fase 1) 3 966,60 USD 
TM 104 Alteração Layout Escritórios nas torres 1 e 2 (fase 3A e 3C) 341 805,84 USD 
TM 106 Tapamento de buracos em passeio frontal da EPAL (fase 1) 442,80 USD 
TM 108 Cabo de alimentação de energia à loja E1 (fase 1) 5 772,13 USD 
TM 111 Reposicionamento da grelha de desenfumagem em todos os pisos (Fase 3A) 4 320,00 USD 
TM 112 Mudança reservatório provisório de água de abastecimento às lojas (fase 1) 154,76 USD 
TM 116 Esteira Avac para a loja A2 - Piso -2 (fase 1) 1 230,00 USD 
TM 119 Granito Negro amaciado em substituição do Deck de madeira (Fase 3A e 3C)  21 164,84 USD 
TM 123 Sinalização WC Deficientes - (Fase 3A e 3C) 2 592,60 USD 
TM 125 Alteração do acabamento das palas de verniz para pintura (fase 3A e 3C) 14 256,64 USD 
TM 129 Murete junto à entrada do empreendimento (fase 1) 108,87 USD 
TM 136  Ramal de ligação do esgoto da cozinha da loja E1 (fase1) 1 481,71 USD 
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No anexo A.3.8 é apresentado, ainda, o mapa geral de controlo de ordens de alteração da 
obra, bem como o mapa de controlo de ordens de alteração e de TMM reclamados que até 
à altura não se encontravam fechados, referentes à empreitada geral de construção.  
Tais mapas refletem todos os valores reclamados pelo empreiteiro bem como os valores 
aceites pela FICANGOL, Lda. e GESFER, S.A. até à data. 
Após esta abordagem, é possível entender que o controlo de custos é realizado com o 
objetivo de averiguar as causas das ordens de alteração e sucessivamente encontrar as 
respetivas soluções, tal como, contabilizar todos os trabalhos realizados em obra, incluindo 
as ordens de alteração, quer sejam estas a mais ou a menos.  
 
2.4 CONTROLO DE CONFORMIDADE 
A fiscalização tem o dever de realizar o controlo de conformidade dos trabalhos com o 
projeto de execução, efetuando todas as verificações e medições que julgue necessárias, de 
forma a verificar se todo o trabalho executado pelo empreiteiro e pelos subempreiteiros se 
encontra segundo as exigências estabelecidas pelo dono de obra.  
Caso os trabalhos não decorram conforme o previsto, a fiscalização tem o dever de chamar 
à atenção as entidades responsáveis pela execução dos trabalhos realizados, solicitando 
aos responsáveis a retificação dos mesmos, devendo, no entanto, a fiscalização informar o 
dono de obra do sucedido. 
Ao longo do estágio, a execução dos trabalhos que decorriam em obra foram sempre 
acompanhados, segundo diversas fiscalizações periódicas, com a realização de inspeções 
cuidadas de toda a obra, tendo em atenção ao que constava em projeto (peças escritas e 
peças desenhadas).  
Durante as fiscalizações periódicas era, também, tido o cuidado de verificar se as condições 
de segurança estavam a ser respeitadas por parte dos intervenientes em obra.  
Sempre que se verificaram inconformidades nos trabalhos em execução ou já executados, 
era comunicado ao diretor de obra ou ao encarregado geral, conforme a gravidade da 
situação detetada, e solicitado para que fosse realizada a respetiva correção no prazo 
estabelecido e acordado entre ambas as entidades, para que a fiscalização efetuasse uma 
vistoria posterior à correção realizada. 
Essas inconformidades poderiam ser devidas à carência da qualidade de execução, tais 
como desvios da horizontalidade, verticalidade, ligações mal concebidas, posicionamento 
incorreto e anomalias dos elementos, materiais ou equipamentos. Ao serem verificadas este 
tipo de inconformidades, os trabalhos seriam recusados bem como todo o material que não 
satisfizesse as condições exigidas. Assim sendo, era solicitado ao empreiteiro a retificação 
do trabalho e/ou a remoção do material rejeitado para fora do local de trabalho, no prazo 
máximo de 48 horas. 
Caso o empreiteiro não realizasse as correções adequadas, a fiscalização poderia proceder 
à remoção dos elementos não conformes, sendo as despesas por conta do adjudicatório. 




Sendo assim, pode-se concluir que é essencial existir o controlo de conformidade dos 
trabalhos executados em obra, de forma, a assegurar o cliente final que toda a realização da 
empreitada cumpre para além dos princípios de funcionalidade, estética, qualidade e 
segurança. Como tal, a fiscalização tem o papel crucial de controlar e certificar que todos os 
trabalhos em obra são realizados conforme o definido em contrato, tendo o dever de manter 
o dono de obra informado acerca das inconformidades detetadas em obra e de todos os 
incumprimentos por parte do empreiteiro.  
 
2.4.1 ESTRUTURA DE BETÃO ARMADO  
2.4.1.1 Cofragem  
A cofragem é o conjunto de elementos, que permite moldar e dar a forma que se pretende 
ao betão fresco, depositado no respetivo molde de cofragem, até se tornar autoportante. 
As cofragens podem-se dividir em três grupos, as recuperáveis, as perdidas e as 
descartáveis [8].  
Os diversos sistemas de cofragem são apresentados na seguinte figura (Figura 11) [8] [9]: 
 
Fig. 11 – Sistemas de cofragem. 
A utilização de cofragens recuperáveis permite uma maior rentabilização relativamente aos 
custos em obra, devido à possibilidade de se poder usar novamente as cofragens 
anteriormente utilizadas. As cofragens recuperáveis podem ser de diversos tipos, 
nomeadamente as mencionadas abaixo [9]: 
 Cofragens tradicionais (madeira); 
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 Cofragens tradicionais melhoradas (utilizam um processo de cofragem mais rápido 
e simples, devido ao uso de materiais e técnicas melhoradas); 
 Cofragens racionalizadas (modulares); 
 Cofragens especiais.  
As cofragens perdidas são as cofragens utilizadas em zonas de difícil acesso, dificultando a 
possibilidade de as remover. Este tipo de cofragens acaba por não apresentar grande 
rentabilidade, devido ao facto de não se poder voltar a reutilizar as cofragens [9]. 
Já as cofragens descartáveis, como o nome indica, apenas são utilizadas uma única vez, 
devido à fragilidade dos materiais que compõem os seus moldes. Sendo assim, após o 
betão fresco colocado no molde, obter a resistência suficiente que o permita tornar-se 
autoportante, os respetivos moldes são removidos do elemento betonado, não voltando a ter 
mais utilidade [9]. 
Relativamente ao modo de execução dos elementos betonados, pode-se, ainda, classificar 
as cofragens como cofragens verticais e cofragens horizontais. 
As cofragens verticais correspondem às cofragens utilizadas na execução de paredes, 
muros ou pilares e as cofragens horizontais, por norma, são utilizadas na execução de lajes. 
O dimensionamento do sistema de cofragens e cimbres usado na construção do 
empreendimento ZENITH TOWERS era previamente preparado pelo diretor de obra, o qual 
tinha o cuidado de dimensionar segundo o Regulamento de Estruturas de Betão Armado e 
Pré-esforçado (REBAP) [10], considerando em termos de cálculo, o impulso do betão no 
estado fresco e respetivas sobrecargas. 
Foram utilizados moldes plásticos recuperáveis (Figura 12) e pranchas de contraplacado 
marítimo como cofragem para a laje e vigas, que deviam cumprir com os requisitos 
estabelecidos no caderno de encargos.  
 
Fig. 12 – Sistema de cofragem com moldes plásticos recuperáveis. 
Assim sendo, o estagiário teve a preocupação de verificar antes e durante a instalação das 
cofragens, se a ortogonalidade das cofragens era garantida, se estas eram resistentes e se 
não apresentavam fendas ou inconformidades que comprometessem o aspeto final dos 




elementos betonados.  
No final da instalação das cofragens, houve o cuidado de verificar se os moldes se 
encontravam devidamente condicionados, de forma a garantir a total estanquidade, sem que 
ocorressem eventuais perdas e escorrimentos de betão. 
Foi tida uma atenção acrescida em relação aos moldes reutilizados, a fim de assegurar que 
estes se encontravam completamente limpos, sem apresentar qualquer resíduo de betão 
seco, ou até mesmo estalados ou fissurados, caso tal se verificasse era solicitado ao 
encarregado para proceder à sua substituição.  
Antes do decorrer da betonagem de uma laje, era realizada uma vistoria final aos prumos 
instalados, tendo a preocupação de garantir que estes se encontravam devidamente fixos e 
na vertical. A base do prumo deveria estar assente na sua totalidade num pavimento que 
suportasse a carga exposta sem qualquer risco de quebra, deveria também ser verificado se 
eram somente utilizadas cavilhas, ao invés de varões ou outros similares. 
Segundo o artigo 153.º do REBAP “ 153.1 - As operações de desmoldagem e de 
descimbramento somente devem ser realizadas quando a estrutura tiver adquirido 
resistência suficiente …” [10], assim, existiu sempre a preocupação em verificar que o 
escoramento e pós-escoramento dos dois pisos inferiores em relação ao último piso 
betonado, se mantinham instalados até o betão atingir níveis de resistência que permitisse a 
estrutura auto suportar-se. O pós-escoramento e o escoramento são fundamentais, visto 
suportarem e permitirem a transferência de cargas dos pisos acima para os pisos inferiores, 
evitando o risco de comprometer a estrutura ao nível de deformações inesperadas.  
Relativamente à betonagem dos pilares e paredes dos núcleos de elevadores, foram 
utilizados painéis verticais, onde era verificado se os mesmos estavam devidamente limpos, 
sem vestígios de betão ou óleo descofrante de utilizações anteriores.   
Antes de se proceder ao fecho dos painéis, era necessário aplicar óleo descofrante, com o 
objetivo de diminuir a aderência entre os painéis e o betão, de modo a facilitar a 
desmoldagem dos mesmos sem a possibilidade de afetar a estrutura. Era, ainda, verificado 
o correto posicionamento dos fixadores metálicos, com o intuito de evitar que os painéis se 
deformassem substancialmente ou até mesmo abrissem no momento da betonagem.  
O contraventamento era executado com recurso a barras metálicas inclinadas, fixadas ao 
molde e à laje. 
 
2.4.1.2 Armaduras  
Os varões de aço que entravam no estaleiro eram frequentemente verificados pelo 
estagiário, certificando que estes correspondiam aos varões de aço aprovados pela 
fiscalização. Como tal, eram solicitados, constantemente, os respetivos certificados de 
inspeção (Ver anexo A.4.1) e etiquetas ao diretor de obra, conferindo se a marcação do aço 
correspondia com a documentação apresentada. 
Os varões de aço eram devidamente armazenados em estaleiro e eram previamente 
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preparados no estaleiro de obra, antes de se iniciarem os trabalhos de execução da laje, 
pilares ou núcleos de elevadores, onde seriam instaladas as respetivas armaduras. O corte 
e a dobragem do ferro eram executados com recurso a meios mecânicos apropriados. 
No projeto de execução da torre de escritórios foi adotado um modelo de laje fungiforme 
aligeirada com moldes recuperáveis.  
Em relação aos trabalhos de execução da laje, era verificado se a colocação das armaduras 
era realizada em conformidade com o projeto de estruturas (Figura 13), ficando dispostas 
segundo malhas perfeitas, e se as ligações entre as armaduras ficavam bem executadas, 
cumprindo, assim, os comprimentos mínimos de amarração estipulados.  
 
Fig. 13 – Planta estrutural das armaduras superiores da torre 2. 
 




No decorrer das fiscalizações, era verificado, se os pontos de amarração se encontravam 
bem executados e se no fecho das armaduras superiores com as inferiores existiam 
patilhas, segundo o projeto.  
Apesar do acompanhamento na montagem de armaduras ser constante, foi tido um especial 
cuidado na zona de reforços, nas ligações da laje com as vigas e nas ligações viga-pilar.  
É, ainda, de referir que se teve em atenção ao espaçamento necessário entre as armaduras, 
de modo a que fosse possível garantir a passagem do vibrador. 
Assim que o encarregado responsável pela estrutura de betão armado, comunicava à 
fiscalização que as armaduras se encontravam devidamente instaladas, de acordo com o 
projeto, era tido o cuidado de efetuar uma vistoria cuidadosa.  
Nessa vistoria, era novamente conferido se não faltava algum varão de aço, se os 
esticadores se encontravam corretamente instalados, e também, se existiam patilhas das 
armaduras inferiores voltadas para cima, acima da altura prevista para a laje. Caso esta 
última fosse verificada, era solicitado ao encarregado, para que os trabalhadores cortassem 
as pontas, tendo também o cuidado de averiguar se não ficavam arames, pontas soltas ou 
até mesmo lixo na laje.  
Tinha-se a função de certificar que as armaduras em execução para a laje se encontravam 
com a altura prevista em projeto. Esta era facilmente controlada com o uso de cavaletes, 
que são, também, usados para assegurar o recobrimento superior da laje e a posição final 
da armadura superior. No final da vistoria, era esperado que estivesse tudo em 
conformidade com o projeto, inclusive o recobrimento mínimo das armaduras, que deveria 
ser garantido com o recurso a espaçadores, de modo, a que as armaduras não entrassem 
em contacto com a cofragem.  
Após a confirmação de que as armaduras instaladas (Figura 14) se encontravam em 
conformidade com a laje disposta em projeto, e que estavam reunidas as condições para se 
proceder à betonagem da laje, era aprovado o pedido de betonagem (PB) enviado 
previamente pelo diretor de obra com 24h de antecedência da mesma.  
Posto isto, o encarregado responsável estava autorizado a iniciar as operações conducentes 
à betonagem momentos antes do camião de betão dar entrada em obra.  
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Fig. 14 – Armaduras instaladas para a laje aligeirada com moldes recuperáveis. 
Em relação aos pilares, as armaduras eram previamente produzidas em estaleiro, ao 
contrário dos núcleos de elevadores que eram construídos na totalidade in situ. Com o 
auxílio da grua, as armaduras dos pilares eram colocadas nos varões de arranque 
provenientes dos pilares do piso inferior. É de salientar, que tanto nos pilares como nas 
paredes dos núcleos de elevadores, anteriormente betonados, era solicitado ao encarregado 
para que picasse os topos destes elementos, de forma, a garantir uma melhor aderência ao 
novo betão. 
Com o auxílio do projeto de estruturas, nomeadamente a planta do piso e mapa de pilares, 
era assegurada a conformidade das armaduras dos pilares, verificando se o número de 
varões e os respetivos diâmetros correspondiam com o que constava em projeto.  
Após esta vistoria primária, era averiguado se os varões de aço estavam corretamente 
empalmados, assim como, se todos os pontos nos pilares estavam devidamente 
concebidos. O pilar deveria ter espaçadores suficientes para garantir o recobrimento 
indicado em projeto.  
Assim que se realizavam estas verificações, era permitido ao encarregado fazer o fecho das 
armaduras dos pilares com a cofragem. Relativamente ao núcleo de elevadores, o processo 
de vistoria executado era semelhante ao realizado no caso dos pilares. 
 
2.4.1.3 Betão Pronto 
Como anteriormente referido, só decorriam betonagens após o parecer positivo da 
fiscalização, ao PB (Ver anexo A.4.2) apresentado com 24h de antecedência da data 
prevista.  
O betão utilizado em obra foi sempre betão pronto proveniente das centrais de betão da 
CASAIS ANGOLA, S.A.. O uso de betão pronto é bastante favorável, não só por existir um 
controle de produção, como também se consegue assegurar a sua qualidade e o tempo de 




entrega em obra. O betão era transportado em camiões betoneira (Figura 15). 
As betonagens da laje foram todas executadas com recurso ao camião-bomba de betão 
(Figura 16), ao invés das betonagens de pilares e núcleo de elevadores, que foi com recurso 
à grua com um balde de betonagem com capacidade para meio metro cúbico de betão. 
  
Fig. 15 – Camião betoneira. Fig. 16 – Camião-bomba de betão. 
Sempre que um camião de betão chegasse à obra, era averiguado se a guia de betão 
estava de acordo com o PB anteriormente aprovado pela fiscalização. Caso estivesse tudo 
em conformidade de acordo o previsto em projeto e Norma Portuguesa, NP EN 206-1 [11], o 
betão seria aceite em obra.  
Para isso, era necessário proceder à verificação dos parâmetros na guia abaixo 
mencionados:  
 Se a matrícula do camião, correspondia com a matrícula da guia; 
 Se o tempo de amassadura, não ultrapassava no máximo as duas horas até à 
entrada do camião em obra;  
 Se a classe de consistência, era S4 no caso de lajes ou um S3 no caso de pilares e 
núcleos de elevadores; 
 Se a classe de resistência à compressão, era C25/30 para lajes e núcleos de 
elevadores, e C30/37 para pilares; 
 Se a classe de exposição ambiental, era a XC2 devido a estarmos perante um 
clima húmido e raramente seco; 
 Se a classe de teor de cloretos considerada era de 0,40 (uso de betão com 
armaduras de aço); 
 Se a dimensão máxima do agregado, era de 25 mm. 
Após a verificação da guia, era solicitado ao técnico de laboratório para realizar o ensaio de 
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abaixamento - Slump test - (Figura 17). Neste ensaio, a fiscalização certificava, no caso de 
um betão S4, se este tinha um abaixamento entre 16 a 21 cm, e no caso de um S3 se tinha 
um abaixamento entre 10 a 15 cm, caso o abaixamento não estivesse entre esses valores o 
betão seria rejeitado.  
 
Fig. 17 – Ensaio de abaixamento - Slump test. 
Os valores obtidos no ensaio de abaixamento eram registados na guia, mencionando se o 
betão estava ou não conforme. Se estivesse em conformidade, era pedido, aleatoriamente, 
ao técnico de laboratório para retirar amostras e fazer provetes cúbicos segundo o plano de 
amostragem aprovado pela fiscalização. 
Assim que era cumprido o procedimento de verificação da conformidade do betão, o 
encarregado responsável era autorizado a proceder à betonagem do elemento. 
Nas betonagens com recurso ao camião-bomba, deveria ser certificado que a linha se 
encontrava devidamente montada e que a mesma não se encontrava obstruída após a 
bomba ser desferrada. No caso das betonagens com recurso ao balde de betonagem este 
deveria ser previamente lavado e o encarregado deveria verificar se a abertura e o fecho do 
balde permitiam realizar a betonagem nas devidas condições.  
No processo de betonagem foi sempre garantido que o betão era depositado no elemento a 
betonar, cobrindo completamente as armaduras, de modo a assegurar o recobrimento 
mínimo das mesmas. No caso específico da betonagem da laje, foi tido o cuidado de 
controlar com o auxílio de uma bitola, se a altura do betão depositado na laje correspondia 
com a altura prevista em projeto, tendo também o cuidado de ver se os trabalhadores 
realizavam uma compactação uniforme, com recurso ao vibrador (Figura 18), de modo a que 
a água da amassadura retrocedesse à superfície e o betão ficasse homogéneo.  





Fig. 18 – Betonagem da laje e respetiva compactação do betão com o vibrador. 
Era controlado se o encarregado responsável ia solicitando, à central de betão, o envio de 
camiões betoneira para a obra, em determinados períodos de tempo, garantindo assim a 
continuidade da betonagem. Quanto ao acabamento, deveria ser assegurado, que o 
nivelamento do betão era devidamente realizado com o auxílio de uma talocha mecânica. 
A supervisão da execução referida foi semelhante para todos os elementos betonados em 
obra. 
Após a descofragem dos elementos betonados, existia o cuidado em realizar uma 
verificação cuidada dos respetivos elementos, de forma a certificar que não existiam 
armaduras à vista. Caso existissem armaduras à vista, deveria proceder-se à reparação 
imediata dos elementos afetados, com argamassa própria para reparações a nível 
estrutural. 
É possível afirmar que é fundamental a fiscalização assegurar o controlo de qualidade do 
betão em obra, de modo a evitar que ocorram eventuais problemas a nível da estrutura 
devido à baixa qualidade do betão, como tal, devem ser tomados certos cuidados 
previamente e posteriormente à receção do betão.  
 
2.4.2 ACABAMENTOS 
Os acabamentos do edifício foram realizados por equipas especializadas, com vasta 
experiência em obra, de forma a garantir um elevado nível de qualidade de execução.  
É importante assegurar tal nível de qualidade, para garantir que o material ou equipamento 
cumpre devidamente a sua função, e também ser esteticamente mais atrativo.  
Foram realizadas fiscalizações frequentes à obra, com o intuito de se certificar que os 
materiais e equipamentos aplicados eram os previamente aprovados pela fiscalização.  
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2.4.2.1 Paredes de alvenaria 
Após a compatibilização entre o projeto de estruturas e os diversos projetos de 
especialidades, o empreiteiro apresentou um pedido de aprovação dos desenhos de 
preparação de paredes de alvenaria, à apreciação e aprovação da fiscalização. As paredes 
exteriores e interiores foram todas executadas em alvenarias de tijolo cerâmico.  
Aprovados os desenhos de preparação, o encarregado iniciou os trabalhos de marcação 
das paredes, com o auxílio de uma linha traçante (cordex), para se proceder com a 
colocação da primeira fiada de alvenarias.  
A atividade iniciou-se à data prevista no planeamento de trabalhos aprovado, decorrendo 
simultaneamente com os trabalhos de execução da estrutura resistente, no qual, só se 
procedeu ao fecho das alvenarias, no topo das paredes, após concluída esta atividade. 
Na atividade referente às alvenarias, o acompanhamento, por parte do estagiário foi 
constante, de forma a assegurar que os trabalhos fossem executados com a qualidade 
pretendida.  
Ao longo das fiscalizações, era tido o cuidado de verificar que a atividade decorria segundo 
boas práticas de execução, garantindo o alinhamento, nivelamento, e a perpendicularidade 
das alvenarias. Foi tida, ainda, a preocupação de assegurar que as alvenarias aplicadas se 
encontravam em bom estado, não apresentando tijolos partidos, fissurados ou queimados.  
A utilização do prumo e do fio de prumo era sempre assegurado, de forma a garantir o 
alinhamento vertical e horizontal das fiadas de alvenaria. Posteriormente, as juntas verticais 
entre alvenarias de tijolo deviam coincidir com o meio das alvenarias dispostas nas fiadas 
imediatamente abaixo e acima da respetiva fiada em execução, em que a espessura entre 
juntas horizontais e verticais devia de ser aproximadamente 15 mm (Figura 19).  
Existiu um controlo frequente na verificação do uso de ligadores metálicos para travamento 
das paredes, de três em três fiadas de alvenarias e entre o pano exterior e interior das 
paredes duplas.  
 
Fig. 19 – Alvenarias devidamente aplicadas nas instalações sanitárias. 




No decorrer das fiscalizações às paredes de alvenaria, o controlo de qualidade era realizado 
com o auxílio de um documento de apoio (Ver anexo A.4.3) a esse fim. 
Ao serem verificadas inconformidades a nível das alvenarias, consoante a gravidade, era 
solicitado ao encarregado ou ao diretor de obra para procederem com as devidas 
reparações.  
Com o decorrer da atividade das alvenarias, era registado nas plantas dos pisos a situação 
atual dos trabalhos executados, de forma a manter o registo de atividades atualizado e 
permitir a qualquer elemento da fiscalização consultar de uma forma rápida e simples a 
situação presente da empreitada.  
 
2.4.2.2 Isolamentos 
No interior das paredes duplas foi adotado um material termo-acústico de lã de rocha 
(Figura 20), sendo assegurado que o isolamento termo-acústico era o aprovado pela 
fiscalização (Figura 21), garantido que o material aplicado se encontrava nas devidas 
condições.  
  
Fig. 20 – Isolamento termo-acústico de lã de rocha. Fig. 21 – Caraterísticas do isolamento termo-
acústico conforme o PAM nº56. 
Certificava-se, também, que a lã de rocha era devidamente fixa às alvenarias com fixadores 
(Figura 22), preenchendo na totalidade a caixa-de-ar sem a existência de juntas visíveis 
entre painéis de lã de rocha.  
Fiscalização e Coordenação de Obras: Condomínio ZENITH TOWERS, Luanda, Angola 
 
       37 
 
 
Fig. 22 – Isolamento termo-acústico de lã de rocha fixo às alvenarias. 
 
2.4.2.3 Revestimento de paredes 
As paredes interiores dos escritórios e das instalações sanitárias foram, e após aplicação de 
chapisco, emboço e aplicação de rede de fibra de vidro, revestidas com gesso projetado 
(Figura 23), em que se teve o cuidado de verificar nas zonas que aparentemente 
apresentavam uma deficiente planimetria de acabamento, a horizontalidade e a 
verticalidade, com o auxílio de uma régua de dimensão adequada.  
 
Fig. 23 – Piso de escritórios com paredes interiores revestidas com gesso projetado. 
 
2.4.2.4 Betonilhas 
Previamente à atividade de execução de betonilhas nas instalações sanitárias, o 
encarregado procedeu à limpeza da base de aplicação e realizou a marcação das linhas de 
nível nas paredes, com o auxílio do nível a laser de linhas.  




Foi tido o cuidado em verificar se era colocada sobre a base de betão, uma manta de 
isolamento acústico (Figura 24), como previsto no projeto de execução. De seguida 
certificou-se que a cofragem era devidamente fixa, de modo a suportar a pressão do 
enchimento com as betonilhas (Figura 25).  
  
Fig. 24 – Manta de isolamento acústico. Fig. 25 – Betonilhas de enchimento aplicadas na 
instalação sanitária. 
Posteriormente, foram aplicadas betonilhas de enchimento e regularização nas instalações 
sanitárias, com o intuito de estabelecer a transição entre o pavimento resistente e o 
revestimento de acabamento final, sendo compactadas e acabadas com talocha. 
 
2.4.2.5 Pavimento falso 
Os trabalhos de execução de pavimentos falsos foram acompanhados, certificando, que 
eram aplicados, após a aplicação de betonilhas de enchimento e regularização em moldes 
circulares (Figura 26) e que o pavimento falso (Figura 27) era colocado e nivelado à cota do 
projeto de execução. 
  
Fig. 26 – Betonilhas de enchimento e regularização. 
 
Fig. 27 – Pavimento falso. 
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2.4.2.6 Teto Falso 
Nos tetos do edifício de escritórios foram instalados tetos falsos em gesso cartonado (Figura 
28), como previsto no projeto de execução, com um acabamento em pintura branca.  
 
Fig. 28 – Aspeto geral do teto falso instalado no piso de escritórios. 
Nas instalações sanitárias, devido a ser uma zona húmida, foi aplicado teto falso de gesso 
cartonado hidrófugo (Figura 29), visto apresentar características melhores de resistência à 
humidade.  
 
 Fig. 29 – Instalação4 de teto falso de gesso cartonado hidrófugo na instalação sanitária. 
No decorrer das fiscalizações, foi verificado se as sancas eram executadas segundo o mapa 
de acabamentos e as peças desenhadas, tendo o cuidado de verificar se não existiam 
juntas visíveis entre placas de gesso cartonado. Também foi tido o cuidado em certificar se 
                                               
4 O operário encontrava-se temporariamente sem capacete, devido à dificuldade de instalação dos tetos falsos.    




eram utilizados perfis de remate em todos os remates do teto falso. 
Foi confirmado, ainda, se os tetos falsos eram cortados nas zonas corretas para a colocação 
das grelhas de iluminação e das unidades interiores de ar condicionado.  
 
2.4.2.7 Instalações elétricas, instalações de ventilação e climatização 
Os trabalhos referentes às instalações elétricas, ventiladores e unidades de ar condicionado 
(Figura 30), foram executados por equipas especializadas, em que a supervisão dos 
trabalhos foi realizada juntamente com o estagiário e o fiscal de especialidades (engenheiro 
eletrotécnico), no qual se certificaram que os trabalhos acima dos tetos e abaixo dos 
pavimentos se encontravam concluídos e em conformidade com o projeto de execução. Por 
tal motivo, poderia proceder-se ao respetivo fecho dos tetos falsos e pavimentos falsos.  
 
Fig. 30 – Sistema de ventilação e climatização instalado. 
 
2.4.2.8 Redes prediais 
Todos os trabalhos referentes ao projeto de execução das instalações hidráulicas (redes de 
águas) na torre 2 foram acompanhados e supervisionados pelo estagiário, nomeadamente 
as descritas abaixo: 
 Rede de águas de consumo humano; 
 Rede de esgotos pluviais;  
 Rede de esgotos domésticos; 
 Redes de incêndio; 
 Rede de sprinklers; 
 Rede de carretéis; 
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 Colunas húmidas. 
Ao longo do decorrer dos trabalhos, foram realizadas diversas fiscalizações periódicas, com 
o propósito de certificar que os materiais utilizados se encontravam nas devidas condições, 
bem como se eram os que estavam aprovados e previstos em projeto. Foi tido, também, o 
cuidado de verificar se a instalação se encontrava devidamente alinhada e se os diâmetros 
aplicados eram os previstos em projeto.   
Após a conclusão dos trabalhos de instalação das redes prediais, foram realizados ensaios 
de estanquidade de escoamento e limpeza a todas as redes instaladas no edifício, conforme 
o disposto no projeto de execução das instalações hidráulicas e Regulamento Geral dos 
Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais - 
artigos 111º, 112º e 113º [12], com o intuito de verificar a existência de alguma anomalia, ao 
nível das tubagens ou acessórios.  
Os ensaios à rede de águas de consumo humano e rede de incêndios (Figura 31) foram 
realizados com o auxílio de manómetros (Figura 32), previamente instalados na rede dos 
pisos a ensaiar.   
  
Fig. 31 – Rede de águas de consumo humano e sistema 
de incêndios em tetos. 
Fig. 32 – Manómetro instalado na rede de 
águas de consumo humano. 
Momentos antes de se proceder ao início do ensaio de estanquidade, a rede foi colocada a 
uma pressão de 10 bar. De seguida, procedeu-se à realização do ensaio, onde se tinha por 
função verificar os valores de pressão ao fim de 15 minutos e 24 horas. Caso fosse 
verificada alguma perda de pressão ao fim de 15 minutos, o encarregado responsável pelas 
instalações hidráulicas deveria proceder com as devidas reparações da instalação.  
Após a reparação da instalação, era necessário repetir o mesmo procedimento. Na 
aprovação dos ensaios de estanquidade, todos os valores obtidos nos ensaios eram 
devidamente registados numa Ficha de registo ref. Ensaio de Estanquidade (Ver anexo 
A.4.4).  




O ensaio de estanquidade às redes de esgotos foram realizados com recurso a fumo, em 
que o procedimento de controlo e supervisão por parte da fiscalização foi idêntico ao 
adotado nas redes anteriormente referidas. A rede ensaiada foi submetida a uma pressão 
de 400 Pa, cerca de 40 mm de coluna de água.  
Num dos ensaios com recurso a fumo, foi detetada uma fuga, devido a um acessório que se 
encontrava danificado. Assim sendo, o encarregado foi incumbido de proceder à 
substituição imediata do acessório, para se repetir novamente o ensaio e a fiscalização 
proceder à sua aprovação. 
No decorrer das fiscalizações também era assegurado que as atividades se encontravam a 
decorrer conforme o previsto no plano de trabalhos aprovado, tendo igualmente o cuidado 
de realizar o controlo de conformidade dos trabalhos. Como tal, é apresentado a situação 
das atividades referente ao mês de fevereiro de 2015, período este, em que existiu um 
avanço significativo na execução das instalações hidráulicas. De forma sucinta, o ponto de 
situação no final do mês de fevereiro era o seguinte: 
 Redes de águas de consumo humano: As prumadas do patamar inferior de 
pressão, iniciadas no mês de janeiro de 2015, não tiveram evolução, ficando nos 
pisos 0 e 0M. Foram executadas as distribuições nos pisos 4 a 9. No final do mês 
de fevereiro as distribuições das redes de águas de consumo humano estavam 
concluídas e ensaiadas nos pisos -1 a 10. 
 Redes de sprinklers: As prumadas do patamar inferior5 de pressão foram 
concluídas, tendo sido iniciado e concluído a prumada do patamar superior6. Foram 
ainda executadas as distribuições nos pisos 0 a 9. 
 Redes de carretéis: As prumadas dos patamares, inferior e superior foram 
iniciadas e concluídas neste período. Foram ainda executadas as distribuições nos 
pisos 0 a 9, ficando por iniciar a montagem e ligação de carretéis. 
 Redes de colunas húmidas: Encontrava-se por iniciar. 
 Redes de pluviais: Esta rede foi iniciada no mês de janeiro e concluída no mês de 
fevereiro. Após a conclusão da rede, procedeu-se à ligação às infraestruturas 
exteriores. 
 Redes de esgotos domésticos: As prumadas nas instalações sanitárias foram 
concluídas entre o piso 0M e o piso técnico, bem como os ramais de ligação dos 
aparelhos sanitários. Quanto às prumadas, nas copas norte estavam executadas 
entre os pisos 0 e 11 e nas copas sul apenas tinham sido iniciadas no piso 1. Ao 
nível do teto do piso -1 a rede estava na generalidade concluída, estando em falta 
as ligações às prumadas. Nas instalações sanitárias dos escritórios o assentamento 
dos sistemas de suspensão de sanitas e autoclismos foram concluídos. 
                                               
5 Inicia no piso -1 e termina no piso 5. 
6 Inicia no piso 5 e termina no piso 13. 
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É de referir que não foram permitidos cruzamentos entre as instalações elétricas e as redes 
de canalizações de água, devido à incompatibilidade físico-química existente entre as 
instalações e água, podendo originar curto-circuitos a nível das instalações elétricas.  
 
2.4.2.9 Impermeabilizações de coberturas 
Os trabalhos de impermeabilização executados nas coberturas (coberturas acessíveis e 
coberturas de acessibilidade limitada) da torre 2 foram acompanhados e supervisionados, 
garantindo o controlo de qualidade dos materiais aplicados e o controlo de conformidade 
dos trabalhos executados. Esta atividade foi realizada por uma equipa especializada na 
execução de impermeabilizações.  
Durante a atividade de impermeabilização, o estagiário teve o cuidado de verificar se as 
pendentes (Figura 33) e as caleiras estavam corretamente executadas na laje, conforme o 
projeto, assegurando o sistema de drenagem da cobertura.  
 
Fig. 33 – Execução das pendentes na laje do piso técnico 
Antes dos trabalhos serem iniciados, foi necessário verificar se a superfície a 
impermeabilizar se encontrava devidamente limpa, seca e sem irregularidades, evitando 
possíveis danos nos materiais a aplicar. Os acessos à cobertura foram vedados, de modo a 
restringir a circulação aos trabalhadores que iriam executar os respetivos trabalhos.  
Devido ao betão apresentar características porosas, é necessário evitar a possibilidade de 
ocorrerem infiltrações de água a nível da estrutura de betão armado, as quais, podem afetar 
a durabilidade da mesma. Para tal, as coberturas foram devidamente impermeabilizadas 
(Figura 34) de acordo com os sistemas de impermeabilização preconizados para cada tipo 
de cobertura, assegurando que os materiais adotados não apresentassem características 
que pudessem vir a alterar-se futuramente, pelo facto de entrarem em contacto com outros 
materiais, com o ar ou até mesmo devido a chuvas intensas. 





Fig. 34 – Execução da impermeabilização da cobertura. 
Concluídos os trabalhos de impermeabilização, de forma a verificar a estanquidade dos 
sistemas, foram realizados ensaios (Figura 35), emergindo as lajes com água durante 72 
horas. Após este período foi realizada uma inspeção aos tetos do piso inferior, afim de se 
detetar eventuais infiltrações resultantes de anomalias não detetadas no decorrer dos 
trabalhos. Caso se verificasse deveria proceder-se à respetiva reparação. 
 
Fig. 35 – Ensaio de estanquidade da cobertura. 
 
2.4.3 REDE VIÁRIA 
No decorrer do estágio, foi tida a oportunidade de acompanhar parte da atividade referente à 
execução da rede viária no interior do condomínio ZENITH TOWERS, garantindo a 
qualidade de execução dos trabalhos como previsto no caderno de encargos de 
infraestruturas viárias.  
Como tal, foi executado um pavimento do tipo flexível, para a via, e do tipo semi-rígido para 
os passeios. Os lancis aplicados foram de betão e a estrutura de pavimento da faixa de 
rodagem era constituída da seguinte forma: 
 Camada de desgaste com 5 cm de betão betuminoso; 
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 Rega de colagem em emulsão modificada de rotura rápida à taxa de 0,7 kg/m2; 
 Camada de macadame betuminoso em camada de regularização com 6 cm; 
 Rega de impregnação em betume fluidificado tipo MC30 à taxa de 1,0 Kg/m2; 
 Camada de base com 15 cm de material britado de granulometria extensa (Tout-
venat); 
 Camada de sub-base com 15 cm de material britado de granulometria extensa 
(Tout-venat); 
 Manta geotêxtil com função de reforço, filtro e separação.  
Todas as camadas foram devidamente compactadas, com o recurso a um cilindro 
compactador (Figura 36), tendo o cuidado de humidificar (Figura 37) o solo à medida que se 
ia adicionando material na camada de base e sub-base.  
  
Fig. 36 – Compactação da camada de sub-base com 
recurso ao cilindro compactador. 
Fig. 37 – Humidificação do solo. 
À medida que se compactava na totalidade uma camada, era realizado o ensaio de 
compactação Proctor modificado (Figura 38), onde se verificava se o grau de compactação 
obtido em cada camada correspondia aos valores estabelecidos no projeto de execução. 





Fig. 38 – Ensaio de compactação Proctor modificado. 
Todos os valores obtidos no ensaio de compactação Proctor modificado eram registados 
(Figura 39). Apenas era aplicada uma nova camada, após a verificação e aprovação dos 
valores de compactação obtidos no ensaio, por parte do estagiário. 
 
Fig. 39 – Registo dos valores obtidos no ensaio de compactação Proctor modificado. 
Caso os valores obtidos fossem inferiores aos valores previstos em projeto, a respetiva 
camada era novamente compactada e novamente ensaiada até se obter o grau de 
compactação pretendido.  
Foi tido o cuidado de assegurar que, após a aplicação da rega de impregnação em betume 
fluidificado, a área era devidamente isolada com o intuito de a manter limpa até levar o 
macadame betuminoso em camada de regularização (Figura 40).  
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Fig. 40 – Compactação da camada de macadame betuminoso com o cilindro compactado 
Tendo em consideração que o empreendimento é construído por fases, optou-se por 
executar a camada de desgaste após as fases 1, 3A e 3C, ou seja, com a conclusão das 
torres 1 e 2, reduzindo assim as juntas de trabalho na camada final. 
Com o estudo e o acompanhamento realizado aos trabalhos de execução da estrutura da 
rede viária, pode-se afirmar, que é realmente importante executar uma boa compactação de 
todas as camadas, de forma, a garantir o bom funcionamento a médio e longo prazo da 
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O presente relatório de estágio teve como objetivo apresentar as competências adquiridas 
em obra, ao longo do estágio curricular desenvolvido na empresa FICANGOL, Lda., 
permitindo, também, aplicar e conciliar os conhecimentos adquiridos ao longo do percurso 
académico, com a experiência profissional obtida no acompanhamento do condomínio 
ZENITH TOWERS. 
O acompanhamento aos trabalhos referentes à execução da rede viária, fase de execução 
da estrutura e fase de execução dos acabamentos da torre 2 do condomínio, possibilitou o 
contacto com os diversos projetos (arquitetura e especialidades) desenvolvendo, assim, 
uma maior sensibilidade para sua análise. 
Desde a fase de contrato até ao fim da sua construção, é normal surgirem alterações ao 
projeto de execução, pelo que a fiscalização desempenha um papel de elevada 
relevância no acompanhamento e na verificação da execução de cada uma das etapas 
envolvidas nos serviços.  
Em locais como Angola, existe uma necessidade de intervenção, acrescida, por parte 
das equipas de fiscalização, no controlo da execução dos trabalhos, sobretudo devido 
à falta de mão-de-obra qualificada na construção, tornando especialmente decisiva a 
ação da fiscalização no controlo de qualidade das obras. 
Devido à situação económica de Angola, existem muitas dificuldades a nível de 
logística, como por exemplo, a dificuldade imposta na realização de pagamentos aos 
fornecedores de materiais e equipamentos, que tem como consequência a 
impossibilidade de importação das respetivas encomendas. Como tal, é necessário 
encontrar soluções alternativas, para que seja possível garantir que os prazos e os 
custos de obra são cumpridos. Assim, é possível afirmar que a fiscalização assume um 
papel crucial a nível do controlo de planeamento e custos da obra, assegurando que as 
soluções adotadas são viáveis, e que se encontram em conformidade com o projeto de 
execução.  
A disponibilidade por parte dos orientadores e dos restantes intervenientes do projeto foi 
fundamental para a aprendizagem e aumento dos conhecimentos do estagiário, 
proporcionando, assim, competências em obra, de forma a ser autocrítico e proativo. O facto 
de se tratar de um estágio em ambiente internacional foi, com certeza, uma mais-valia tanto 
a nível profissional como a nível pessoal.  
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A.1.1 - PLANO DE TRABALHOS DA FASE DE EXECUÇÃO DA ESTRUTURA, TORRE 2 
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A . 1 . 6  -  C R O N O G R A M A  D E  E Q U I P A M E N T O S  
 
F i s c a l i z a ç ã o  e  C o o r d e n a ç ã o  d e  O b r a s :  C o n d o m í n i o  Z E N I T H  T O W E R S ,  L u a n d a ,  A n g o l a  
 




































A.1.8 - ATA DE REUNIÃO7 Nº75 - 26/02/2015 
 
                                               
7 Apenas é apresentado, a capa, a primeira e a última folha da ata de reunião nº75. 
























A.1.9 - RELATÓRIO MENSAL DE OBRA8 
 
                                               
8 Apenas é apresentado a capa e o índice do relatório mensal de obra. 















                                               
9 Apenas é apresentado o índice do relatório de segurança. 















































































A.2.3 - RESULTADOS DOS ENSAIOS DE RESISTÊNCIA À 









































A.2.5 - FICHA TÉCNICA DO PAM Nº56  
 




























A.3 - CONTROLO DE CUSTOS 
 
 









































A.3.4 - MAPA DE CONTROLO DE AUTOS DE MEDIÇÃO POR CAPÍTULO – FASE 3C 
 
 




A.3.5 - MAPA DE CONTROLO DE AUTOS DE MEDIÇÃO DE ORDENS DE ALTERAÇÃO POR CAPÍTULO 
 





































































A.3.8 - MAPA DE CONTROLO DE ORDENS DE ALTERAÇÃO (POR FECHAR) 
 





























































A.4.1 - CERTIFICADO DE INSPECÇÃO DO AÇO IÇDAS 
RECEPCIONADO EM OBRA 
 
 




























A.4.3 - MODELO UTILIZADO NO CONTROLO DE QUALIDADE - 











A.4.4 - FICHA DE REGISTO: ENSAIO DE ESTANQUIDADE 
 
